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ORIENTAÇÃO EMPREENDEDORA EM EQUIPES DE PROJETOS

Objetivo do estudo
Criar um painel conceitual sobre Orientação Empreendedora Individual (OEI) para aplicação em
equipes de projetos.

Relevância/originalidade
A orientação empreendedora é estudada no nível organizacional, individual e de equipes e nesse
estudo é apresentada uma análise sobre equipes de projetos.

Metodologia/abordagem
Uma revisão integrativa de literatura.

Principais resultados
Composição de uma painel conceitual com principais pontos de atenção para promoção de OEI em
equipes de projetos.

Contribuições teóricas/metodológicas
O trabalho apresenta uma revisão integrativa referente a OEI e equipes, mas apresenta elementos para
reflexão de equipes de projetos.

Contribuições sociais/para a gestão
O trabalho apresenta um painel conceitual para formadores, líderes e participantes de equipes de
projetos para avaliação e desenvolvimento de OEI.

Palavras-chave: Orientação empreendedora individual, Equipes de projetos, Competências em
equipes de projetos
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ENTREPRENEURIAL ORIENTATION IN PROJECT TEAMS

Study purpose
Create a conceptual framework on Individual Entrepreneurial Orientation (IEO) for application in
project teams.

Relevance / originality
Entrepreneurial orientation is studied at the organizational, individual, and team levels, and in this
study an analysis is presented focusing on project teams.

Methodology / approach
An integrative literature review.

Main results
Composition of a conceptual framework with the main points of attention for promoting IEO in
project teams.

Theoretical / methodological contributions
The study presents an integrative review regarding IEO and teams, but also provides elements for
reflection on project teams.

Social / management contributions
The study presents a conceptual framework for trainers, leaders, and project team members to assess
and develop IEO.

Keywords: Individual Entrepreneurial Orientation, Project teams, Competencies in Project Teams
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ORIENTAÇÃO EMPREENDEDORA EM EQUIPES DE PROJETOS 

1 Introdução  

O presente trabalho é resultado de uma revisão integrativa de literatura que resultou em 

um painel conceitual de Orientação Empreendedora (OEI) para Equipes de Projetos.  

2 Referencial teórico 

O empreendedorismo é uma manifestação observada nos pioneiros que atuam para 

abertura de seus negócios (Gartner, 1989), sendo assim um motor do crescimento econômico 

pois “estimula a expansão empresarial, o progresso tecnológico e a criação de riqueza” 

(Lumpkin & Dess, 1996, p. 135). Para entendimento do fenômeno do empreendedorismo, os 

estudos avançam para exploração da Orientação Empreendedora (OE) e Orientação 

Empreendedora Individual (OEI). 

A OE explora o conhecimento necessário para que uma empresa seja empreendedora 

(Miller, 2011). É um constructo de nível organizacional, caracterizado por atividades, práticas 

e processos que levam a nova entrada ou empreendimento (Lumpkin & Dess, 1996), garantindo 

uma postura estratégica para a empresa (Anderson et al., 2015). 

A OEI é um construto que busca entender a predisposição, propensão ou intenção dos 

indivíduos a atividades empreendedoras (Ferreira et al., 2017; Kumar et al., 2020; Özgen & 

Tangör, 2022). Também está associada à capacidade de reação à incerteza (Özdoğan, 2017), 

identificação e trabalho de novas oportunidades (Howard & Floyd, 2024). A OEI pode ser 

observada em indivíduos que empreendem seus próprios negócios, mas também pode ser 

observada em indivíduos que atuam dentro de organizações.  

Covin et al. (2020) apresentam que as equipes podem se basear na OE de seus membros 

individuais, criando a OE de equipe, e destacam a importância dos comportamentos 

empreendedores em níveis não gerenciais. 

As principais arquiteturas organizacionais são baseadas em equipes, sendo necessário 

pensar OEI nesse nível. Hughes et al. (2018) consideram que a melhoria de OE nas empresas 

passa pela OEI de níveis gerenciais e não gerenciais. 

3 Metodologia 

Este estudo adotou como método a revisão integrativa da literatura. De acordo com 

Torraco (2005, p. 356), “a revisão integrativa da literatura é uma forma de pesquisa que revisa, 

critica e sintetiza a literatura representativa sobre um tema de forma integrada, de modo que 

novas estruturas e perspectivas sobre o tema sejam geradas”.  

4 Análise dos resultados 

Tradicionalmente, as pesquisas de OE são focadas nas posições de liderança (Covin & 

Slevin, 1989), já que o empreendedorismo inicial vem do proprietário (Musara & 

Nieuwenhuizen, 2020). Todavia, a análise dos demais níveis hierárquicos vêm ganhando 

espaço.  

Os gerentes são entendidos como um motor propulsor de OE nas organizações, por 

serem uma ponte, propondo ideias à alta liderança e incentivando os subordinados, sendo 

positivamente associados ao desempenho criativo e à melhoria do network (Chen et al., 2015). 

Esses autores destacam que o gerente tem um papel de ponte, pois pode propor ideias e 

influenciar a alta cúpula da empresa, bem como pode engajar colaboradores a utilizar OEI nas 

atividades. Além disso, gerentes podem escolher suas equipes, podendo dar preferência àqueles 

indivíduos com inclinação empreendedora. Os gerentes também são mais responsáveis pela 

criação de um ambiente organizacional que facilite e promova o intraempreendedorismo 

(Razavi et al., 2015). Ainda, líderes podem fomentar o empreendedorismo dentro das 

organizações por meio de seus próprios comportamentos empreendedores (Covin et al., 2020; 

Vantilborgh et al., 2015; Razavi et al., 2015; Lara-Bocanegra, 2025). 

Covin & Slevin (1991) acreditam que o sucesso de empreendimentos não pode ser 

dissociado dos indivíduos que constituem a base de funcionários. Santos et al. (2020) apontam 
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que há uma tendência em promover OEI entre funcionários. No nível de funcionários, a OEI é 

facilmente associada na implantação de novos projetos, como projeto de transformação social 

(Vallejo-Vélez et al., 2020). Covin et al. (2020) discorrem que funcionários podem manifestar 

OEI em suas funções e tarefas, apresentando em geral melhor resultado, também corroborado 

por Rigtering et al. (2024) ou podem empreender em atividades extrafunção, o que pode, em 

alguma medida, ser perigoso, já que o resultado pode não ser o esperado. De toda forma, esses 

autores chamam atenção para a categoria de funcionários como atuantes na determinação de 

OE nas organizações e geradores de resultados, desde que direcionados para os objetivos 

organizacionais. 

Rigtering et al. (2024) acrescentam que a OEI está positivamente associada ao 

desempenho do funcionário na função e seu engajamento em atividades intraempreendedoras. 

Fellnhofer (2017) apresenta relação positiva do desempenho individual para a construção do 

desempenho da empresa e que os indivíduos são capazes de aprimorar a OE da empresa, 

independentemente do nível hierárquico em que estejam. Wang et al. (2016) evidenciam 

também a associação direta e positiva entre OEI e resultados individuais e acrescentam que a 

OEI pode aumentar o comprometimento organizacional, quanto maior for a congruência de 

valores entre funcionário e empresa.  

Covin et al. (2020) apresentam que as equipes podem se basear na OE de seus membros 

individuais, criando a OE de equipe, e destacam a importância dos comportamentos 

empreendedores em níveis não gerenciais. Nesse sentido, pode-se pensar nas equipes de 

projetos. Deve-se considerar que projetos são equipes temporárias, formadas por funcionários 

que trabalham em prol de um objetivo comum. Alguns estudos apresentam resultados positivos 

associando orientação empreendedora e sucesso em projetos (Boris et al., 2019, Martens et al., 

2018). 

Alguns fatores subjacentes podem impactar a manifestação da OEI, sendo também 

relevantes para análise em projetos. Mohammadi (2019) aponta o ambiente de um indivíduo, 

os traços de personalidade e as atitudes em relação a ser um empreendedor. Musara & 

Nieuwenhuizen (2020) trazem o contexto externo como fator influenciador, sendo importante 

observar como fatores culturais, ambiente político, estruturas legais, ambiente macroeconômico 

e microeconômico. Há um estigma de fracasso social que pode ser limitante para a OEI e gerar 

uma percepção negativa, principalmente entre jovens (Martins & Perez, 2020). Ainda, o 

ambiente empreendedor próximo pode ser determinante para construção da OEI. Mungai & 

Velamuri (2011) trazem que o fracasso dos pais em empreendimentos pode influenciar 

negativamente os filhos a novos empreendimentos. Chen et al. (2016) apresentam que observar 

o fracasso pode impactar na intenção empreendedora.  

Na análise de moderadores e mediadores, vale ressaltar a intenção empreendedora como 

principal tema associado à aplicação de OEI, dos artigos analisados nessa revisão. A liderança 

empreendedora merece outro destaque, não pela frequência em que aparece na amostra 

analisada, mas pela recorrência ligada às teorias do comportamento apresentadas. As principais 

teorias associadas a equipes, mencionam, de alguma forma, a influência da liderança, seja ela 

formal ou não, no modelo de OEI implantado. Ainda, o líder é a persona mais analisada quando 

a OEI é estudada em equipes, já que ele exerce uma grande influência nos demais participantes 

do grupo. 

5 Conclusões 

A revisão da literatura desenvolvida permitiu a elaboração de um painel conceitual de 

OEI, apresentado na Figura 1, que propõe uma reflexão sobre os aspectos relevantes para OEI 

em equipes de projetos: 

▪ Sua leitura inicia-se com os fatores externos e sua influência em todo o contexto da OEI;  

▪ O constructo OEI é formado pelas dimensões que podem ser analisadas de forma 

independente, já que algumas equipes podem ter mais ou menos alguma das dimensões; 
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▪ Influenciando como mediador e moderador é preciso analisar a intenção empreendedora 

e a liderança empreendedora, para aplicação da OEI na geração de resultados; 

▪ Os resultados que podem ser considerados são o desenvolvimento de competências 

individuais, os desempenhos individual, da equipe, do projeto e da organização; 

O painel ainda sugere que os programas de formação devem atuar nas dimensões e nos 

moderadores e mediadores, de modo a potencializar a OEI da equipe de projetos. 

Tal painel pode orientar tomadores de decisões sobre projeto na estruturação de equipe, a luz 

da OEI. 
Figura 1: Painel conceitual de OEI em equipes de projetos 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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